
ós, brasileiros, 
temos uma tra- 
dição de olhar`  

pouco para fora de 'nos-
sas fronteiras-Seja sob o 
ponto de \--riste da in-
fluência das idéias, como 
em 'relação aos compor-
tamentos e valores, a não 
ser aqueles — e .não são 
poucos — impostos pela •• 
propaganda dos padrões 
alienígenas de consumo. 
A explicação tradicional 
vem de nosso isólamento 
geográfico, característico 
de nossas gigantescas di-
mensões continentais, 
cercados de mar e flores-
ta por todos os lado; 
menos o Cone Sul para onde, durante 
muito tempo, nossa geopolítica sempre 
figurou como "inimigo" externo possí-
vel. 

Mas hoje em dia é indisfarçável, que 
a política média é a causa geradora da 
imensa desmobilização de nossa socie-
dade e de sua alienação do debate das 
questões centrais do País. O discurso 
político dominante está praticamente 
igual, independente de partidos ou 
personalidades. Salvo poucas exceções, 
o maniqueísmo político é simplifica-
dor. os de cima se proclamam executo-
ms da melhor política, com muitas re-
missões às dificuldades "naturais", es-
pecialmente a "falta de recursos"; os de 
baixo, denunciando o sofrimento do 
povo, desmerecendo as dificuldades e 
acenando com a mistificação de que, se 
estivessem no lugar, tudo seria "dife- 

	 mento, reforma agrária, 
melhores estradas, etc., e 
a sensação é sempre de 
que as coisas nestas, 
áreas não vão lá muito 
bem. 

Essas referências são 
para especular sobre o 
perdido par,digma de 
deSénvolvirpento. 

	

;:teçantor 	última análise, de 
_ nossas  problemas e, Mais 

tauca-df).- inipoil*inte, única fOnte 
poupança 	possível de eficaz solu- 
bnidiora „ 	•'ção. E 43'-debate anda tão 

para 30% 	dor que talvez seja neces- 

	

do PIB 	sário lembrar um silogis- 
mo impossível de se evi- 
tar: só existe desenvolvi-

mento com investimentos e investi-
mentos com poupança. Assim, para fa-
lar de forma conseqüente em desenvol-
vimento global ou setorial, é preciso di-
zer antes qual a poupança disponível. 
E é, aqui, que a tragédia brasileira po-
de encontrar sua fonte primária. Lem-
brando que, modernamente já não é 
mais possível se estabelecer com clare-
za a fronteira entre o que seria poupan-
ça pública e privada 

Discute-se com veemência a crise da 
saúde. Briga-se pela educação, debate- 
se o desmantelo das estradas, e recla- 
ma-se da precariedade da telefonia. 
Geme-se da falta de financiamento ao 
setor imobiliário e da construção civil. 
Denuncia-se a crise da agricultura. Re- 

' clamam-se melhores salários para os 
servidores públicos. Pede-se um me- 
lhor aparelhamento das polícias. En- 

rente". Não faltam no discurso de nin- fim, a crise se especializa, atualmente, 
guém as tradicionais promessas de por qualquer ponto de vista por onde 
educação, saúde, emprego, segurança examinem-se os problemas, seja de in- 
e, dependendo da conjuntura do mo- fra-estrutura, do serviço público ou do 
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Oparadigma do desenvolvimento 
ambiente produtivo. Não há como se 
negar essa evidência. E o próblema, 
evidentemente, não está na má vonta-
de dos '`governantes, ainda que alguns 
.deles''sejam imperdoávei em seu com-
yóitamento. Nem pode-se, friamente, 
atribuir-lhes a pecha de incuráveis in-
competentes, ainda que justa a irrita-
ção do grande público. 

O fato básico é que nós estamos vi-
vendo um momento de exaustão de 
um tipo de desenvolvimento que nos 
trouxe, da década de 50 até aqui, o ve-
lho modelo nacional populista, estati-
zantée autárquico'. Nos tirou da mono-
cultura da cana-de-açúcar e do café, 
mas nos transformou na economia 
complexa e na sociedade profunda-
mente desigual que integramos. Mode-
lo baseado na substituição de importa-
ções, na industrialização tocada por, 
um Estado empresário, deficitário e su-
perendividado. No protecionismo ge-
neralizado, no subsídio, no corporati-
vismo e na urbanização explosiva e de-
sacompanhada de planejamento e de 
infra-estrutura 

Perdemos a coluna mestra do velho 
modelo quando perdemos o crédito in-
ternacional e com ele o modo não infla-
cionário de financiar o déficit nas con-
tas do Estado. Imprevidentes, mantive-
mos essa matriz ruinosa de financia-
mento do Estado brasileiro. Usamos e 
abusamos da inflação como um socor-
ro perverso e não consentido em que os 
pobres pagavam a conta do Estado 
perdulário e esse fazia a farra da espe-
culação financeira. Conseqüência resu-
mo: a taxa de poupança interna brasi-
leira ficou sozinha encarregada de nos-
sos sonhos nem sempre humildes de 
desenvolvimento e, modestíssima, vem 
pedindo arreglo para ouvidos moucos. 

A taxa de poupança brasileira an- 

mesquinho e mistifica- 

CIRO GOMES 

dou estacionada ao redor de 1.4% 
Produto Interno Bruto (PIB) ao longo 
de muitos anos. Estamos agora com 
uma taxa de poupança ao réelór'de 
18% do PIB. Nenhum país do afundo 
na história ou na atualidade mantém: 
se em desenvolvimento sustentado 
com uma taxa de poupança inferior a 
30% do PIB! A única exceção é a Améri-
ca do Norte pela circunstância 
plantável de deter o padrão monetári 
internacional e fazer disso unv meia- 
nismo de financiamento. 

Um novo paradigma de desenvolvi,. 
; mento impõe a compreensão „lúcida 

dessa regra, posto que a taxa de pou,• 
pança de um país não é produto .dó 
acaso, mas fruto de arranjos institucio:  
nais que a política produz ou não. Os 
do poder em Brasília parecem, niagi-
nar que seremos salvos dessa sentença 
pelo concurso "salvador" do capital,es: 
trangeiro, mas ele também só vai apn-. 
de a poupança interna é alta e com isso 
os riscos são menores e as probabilida ,  
des de ganhos, maiores. Pelo -mexias 
aqueles capitais que interessam, os_ de 
investimento, pois o capital de -curto 
prazo e especulativó mais tira que bo: 
ta. Levantar a taxa de poupança brasi, 
leira a 30% do PIB deve ser a premissa 
de um novo paradigma de desenvolvi1. 
mento, para que, restaurada a nossa 
capacidade de investir, uma reinventa, 
da parceria entre Estado e iniciativa 
privada dê alguma consistência, à vã 
promessa de progresso com que misti-
ficamos nossa sofrida sociedade. - 

Volto ao assunto para especular 
acerca de caminhos por onde se pode:  
ria realizar essa complexa, porém, fac-
tível tarefa   

■ Ciro Gomes foi ministro da Fazenda e go-
vernador do Ceará 


